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RESUMO  

A onicomicose é uma doença que acomete tanto as unhas dos pés como as das mãos, podendo 

existir diversos tipos de fungos como causa da infecção. O óleo de melaleuca, óleo essencial 

popular pelas suas inúmeras propriedades, é muito utilizado em diversos fármacos devido a sua 

alta ação antifúngica. Esse estudo objetivou avaliar uma formulação eficiente, com a menor 

concentração de óleo possível, diluído em esmalte básico. Para isso, foram realizados testes 

utilizando o fungo Candida albicans, em diferentes concentrações do óleo de melaleuca. Após 

a realização dos estudos preliminares, constatou-se que somente o óleo de melaleuca a  1%, 

1,5%, 2% e 2,5%, 10% e 20% não é capaz de combater o fungo, mas que acima de 30% notase 

um início de inibição. São necessários mais testes para comprovar o potencial isolado do óleo 

de melaleuca.  

  

Palavras chave: onicomicose, óleo de melaleuca, fungos. 

 

ABSTRACT  

Onychomycosis is a disease that affects both toenails and fingernails, and there may be different 

types of fungi as the cause of the infection. Tea tree oil, an essential oil popular for its numerous 

properties, is widely used in various medicines due to its high antifungal action. This study 

aimed to evaluate an efficient formulation, with the lowest possible oil concentration, diluted 

in basic nail polish. For this, tests were carried out using the fungus candida albicans, in 

different concentrations of tea tree oil. After carrying out preliminary studies, it was found that 

only tea tree oil at 1%, 1.5%, 2% and 2.5%, 10% and 20% is not capable of combating the 

fungus, but that above 30% an onset of inhibition is noted. More tests are needed to prove the 

isolated potential of tea tree oil.  

  

Keywords: onychomycosis, tea tree oil, fungi. 

 

 

1 INTRODUÇÃO  

A onicomicose é uma doença causada por fungos nas unhas dos pés e das mãos, podendo 

atingir uma ou mais unhas. Pode ser classificada como subungueal distal, proximal, lateral, 

superficial branca (podendo ter outras colorações como amarela ou marrom), e total, 

representando de 30% a 50% de infecções nas unhas (VEIGA et al., 2023). O diagnóstico pode 
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ser dado por avaliação clínica, feita por um dermatologista, mas o padrão-ouro se dá pela 

microscopia direta ou cultura de fungos, feitos em laboratório (ALESSANDRINI et al., 2020)  

Essa infecção é mais comum em pessoas mais velhas, acima de 70 anos, mas pode 

aparecer em qualquer idade. Pessoas portadoras de doenças sistêmicas, como pacientes com 

imunossupressão ou diabetes, podem dificultar os efeitos dos fármacos para o tratamento 

(MARCOS et al., 2021. NICKLES et al., 2022). Junto a isso, fungos não dermatófitos e os tipos 

de cândida mais comuns na onicomicose são resistentes à anti-azólicos, medicamentos 

antifúngicos (NICKLES et al., 2022). Por isso, muitos indivíduos tratados só obtêm a cura 

parcial da micose, sendo ainda um impasse para os pesquisadores.   

  Os medicamentos mais usados para tratamento são por via tópica e sistêmica, mas estes 

apresentam baixa eficácia, alto custo, longa duração, e há estudos que comprovam efeitos 

hepatotóxicos para o corpo humano, não sendo a melhor opção (MARCOS et al., 2021)   

O óleo essencial de melaleuca é comumente usado para tratar fungos, bactérias, acnes, 

dermatites, entre outras inflamações (NICKLES et al., 2022). Ele é de origem Australiana, 

extraído da árvore Melaleuca alternofilia, por meio do arraste em vapor das folhas, devido a 

sua alta volatilidade (SILVA et al., 2019). Estudos mais recentes criaram até mesmo um filme 

de celulose, com o óleo de melaleuca, junto a outros elementos, obtendo uma ação mais eficaz 

e comprovada. Contudo, esse filme é restrito à dermatófitos e leveduras, não sendo estudados 

os não dermatófitos e os tipos de cândida. Este também é um fármaco mais caro, isto devido a 

sua formulação mais complexa.  

Levando em conta os poucos estudos sobre a cura da onicomicose, e os benefícios do 

óleo de melaleuca, que até então foi pouco explorado isoladamente, este trabalho foi voltado à 

pesquisa desse óleo essencial, sem combiná-lo a outro elemento, além do esmalte que possa 

potencializar o seu efeito. Buscou baratear os custos e obter a cura da micose nas unhas 

infectadas, especificamente pela Candida albicans, que se mostra resistente a diversos 

medicamentos, uma vez que o óleo é de origem vegetal, refletindo em menos efeitos colaterais.  

  

2 MATERIAIS E MÉTODOS  

O estudo foi realizado no Complexo Laboratorial da Universidade Luterana de Palmas 

-   TO, no período do segundo semestre de 2023.  
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2.1 CULTIVO DO FUNGO  

A amostra do fungo de Candida albicans foi doada pelo LUAC - Laboratório 

Universitário de Análises Clínicas - cultivada em meio Ágar Cromogênico Candida, e a 

identificação do fungo foi feita pelo aparelho Vitek 2, da marca Biomerieux.  

  

2.2 CONTROLE INTERNO   

O controle positivo foi feito pelo esmalte Micolamina, da marca Theraskin, e o controle 

negativo pelo esmalte básico puro da Risqué.   

  

2.3 ENSAIO  

A Candida albicans foi cultivada e inoculada nos meios de cultura Ágar Sabouraud e 

Ágar Potato dextrose pela técnica spread plate/distensão, para obter um crescimento confluente. 

O óleo de melaleuca foi diluído em esmalte básico puro da Risqué, nas concentrações 1%, 1,5%, 

2% e 2,5%, 10%, 20% e 30%. Com o auxílio de uma alça descartável de 10 microlitros, foram 

colocados discos de esmalte diretamente nas placas, em triplicata, fazendo o mesmo processo 

igualmente para cada meio de cultura. As placas foram incubadas por 3 dias à temperatura de 

28°C na estufa.   

  

3 RESULTADOS  

Utilizando a técnica de antifungiograma, obteve-se um total de 16 placas, 7 em meio 

Ágar Sabouraud e 7 em meio Potato dextrose, sendo 2 placas para controle interno dos testes.  

Obteve-se um halo de 1 cm no controle positivo em meio Batata dextrose e um halo de 

0,6 cm no controle positivo no meio Sabouraud. Nos controles negativos não houve formação 

de halo.   
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Figura 1:  A) Controle interno em meio Potato dextrose, com formação de halo de raio de 1 cm no disco de 

controle positivo, usando o esmalte Micolamina. Disco negativo não teve formação de halo. B) Controle interno 

em meio Sabouraud, com formação de halo com raio de 0,6 cm no disco de controle positivo, usando esmalte 

puro. Disco negativo não teve formação de halo. 

 
Fonte: Autora 

 

Figura 2: Testes em meio Batata dextrose nas concentrações 1%, 1,5%, 2% e 2,5%,  

10%, 20% e 30% de óleo de melaleuca, diluídos em esmalte básico da Risqué.  

Presença de crescimento de halo somente na última concentração, com um raio de 0,1 cm.  

 
Fonte: Autora 
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Figura 3: Testes em meio Saboraud nas concentrações 1%, 1,5%, 2% e 2,5%, 10%, 20% e 30% de óleo de 

melaleuca, diluídos em esmalte básico da Risqué. Presença de crescimento de halo somente na última 

concentração, com um raio de 0,1 cm. 

 
Fonte: Autora 

 

Tabela 1: Explicação das diluições e seus respectivos resultados (halo). 

 Esmalte (microlitros)  Óleo de Melaleuca 

(microlitros)  

Halo (cm)  

Concentração 1  990  10  0  

Concentração 2  985  15  0  

Concentração 3  980  20  0  

Concentração 4  975  25  0  

Concentração 5  900  100  0  

Concentração 6  800  200  0  

Concentração 7  700  300  0,1  

Fonte: Autora 

 

6 DISCUSSÃO  

Levando em consideração que o óleo de melaleuca não cura a onicomicose se for usado 

puro (NICKLES et al., 2022), e as menores concentrações com sinal de inibição de fungos já 

estudadas foram de 0,04% do óleo essencial (TEJEDOR et al., 2021), pressupunha-se que acima 

de 1% já haveria início de inibição da Candida albicans. Contudo, os testes de baixas 

concentrações apresentaram ação inibitória inexistente contra o fungo.   

O Óleo essencial de melaleuca é formado por terpinen-4-ol, α–terpineno, γ–terpineno, 

1,8-cineol, principais compostos responsáveis pelas propriedades medicinais antifúngicas. O 

óleo usado neste estudo é da marca LASZLO, e possui cromatografia com os respectivos 

valores: 30-40% de terpinen-4-ol, 1-5% de α–terpineno, 12-27% de γ–terpineno e < 3% 

de1,8cineol.   
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Outros estudos que utilizam o óleo de melaleuca contra espécies diferentes (NEVES et 

al., 2015) usam concentrações acima de 25% de óleo, as quais possuíram resultados 

satisfatórios.  O primeiro sinal de formação de halo nesse teste foi com a concentração de 30%, 

mas ainda com fraca ação inibitória. Não se sabe ainda exatamente quais os interferentes que 

resultaram na negativação dos testes em baixas concentrações, mas pode-se questionar a 

interação do óleo com o esmalte. Novos estudos podem aperfeiçoar esse trabalho utilizando 

também um disco com o óleo puro, que pode rastrear essa interação. É de interesse científico 

estudar concentrações maiores que 30%, complementando com novas testagens utilizando 

outros fungos causadores de onicomicoses.  

  

7 CONCLUSÃO  

O óleo essencial de melaleuca, nas condições testadas, não apresenta atividade 

antifúngica contra o fungo Candida albicans. Contudo, novos estudos devem ser fomentados 

para que se verifique o comportamento do óleo frente a outros tipos de fungos. Além disso, 

estudar sinergias de Óleos essenciais que cheguem a resultados próximos ou superiores ao do 

esmalte Micolamina, usado no controle positivo. 
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